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Resumo
Este trabalho discute a tensão entre burocracia e participação 
a partir da análise da estrutura, processos, documentos e pessoas 
que realizaram a institucionalização da participação no Orçamento 
Participativo de Porto Alegre (OPPA), no período entre 1989 e 
2004. 
Constata-se a existência de um quadro administrativo 
participativo em Porto Alegre com características diversas, embora 
não opostas ao tipo ideal weberiano de burocracia. Os elementos do 
tipo ideal da burocracia, embora presentes no quadro administrativo 
do OPPA, não são suﬁcientes para institucionalizar a participação. 
A tensão entre burocracia e participação é conﬁrmada com uma 
análise do conceito de participação segundo o pensamento de 
diversos autores e tendo como referência os conceitos de igualdade 
e liberdade.
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Resumo   
A partir dos anos 90, as empresas no Brasil aumentaram os 
investimentos em projetos sociais, passaram a defender padrões 
mais éticos de relação com seus públicos de interesse (fornecedores, 
funcionários, clientes, governo e acionistas) e práticas ambientais 
sustentáveis. Sob o rótulo de “responsabilidade social”, foi incluído 
um conjunto de normas e práticas que se tornou condição para 
garantir lucratividade e sustentabilidade aos negócios. 
Norteou a pesquisa a hipótese de que tais mudanças não 
decorrem de condicionamentos inﬂigidos pelo consumidor ou pelo 
mercado, mas da interpretação que os gestores fazem do cenário e 
do que entendem ser a melhor conduta para a empresa. Por isso, 
a pesquisa procurou descrever o processo social e histórico que 
levou à construção de tal associação, os principais atores que a 
tornaram hegemônica, o perﬁl dos gestores e os fatores estruturais 
que facilitaram a difusão das normas de responsabilidade social no 
